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Fábio Antunes de Figueiredo
Diretor Geral

(P.S: Aguardem! Ainda em 2016 
teremos grandes novidades!)

nformação é o bem mais precioso que um me-
cânico pode ter. Tendo isto em vista, a Revista 
O Mecânico, ao longo de seus quase 32 anos 

de vida, sempre procurou agregar o máximo de 
conhecimento ao dia a dia dos profi ssionais do 
setor. Mas, assim como a tecnologia dos veículos 
mudou radicalmente nesse período, os canais de 
comunicação também mudaram. 

Em pleno 2016, o leitor é quem decide por 
qual meio vai receber a informação. O desafi o 
da mídia é acompanhá-lo a cada passo. Por isso, 
investimos em entregar a informação onde e 
como o mecânico estiver: pela revista impressa, 
pelo celular ou tablet ou pelo computador, seja 
em texto ou vídeo. O conjunto desses canais 
formam o que chamamos de comunicação inte-
grada: um recurso indispensável para uma mídia 
segmentada que pretende atender às exigências 
de um público técnico, profi ssional e focado ex-
clusivamente em manutenção automotiva. 

Porém, essa solução não foi construída do 
dia para a noite. Levou tempo, muito trabalho, 
entendimento do comportamento do mecânico 
e, até mesmo, uma certa quebra de preconceito 
no mercado.

Desde 2004, quando colocamos no ar o 
Portal O Mecânico (omecanico.com.br), perce-
bemos que a internet se tornou uma parte im-
portante do trabalho do profi ssional. Em 2007, 
surgiu o programa O Mecâniconline, com ma-
térias técnicas em vídeo, plantando a semente 
da integração entre o impresso 
e o mundo digital. 

O pioneirismo da Revista O 
Mecânico na internet em seu 
segmento foi reconhecido em 
2008 pela ANATEC (Associação 
Nacional de Editores de Publica-
ções Técnicas), quando ganhou 
dois prêmios: ouro pela edição 
impressa e bronze pelo progra-
ma O Mecâniconline.

Na virada da década, as 
redes sociais e os smartphones 
se tornaram indispensáveis ao 
cotidiano, e a Revista também 

abraçou essa transformação. Em 2011, criamos 
a fanpage da Revista no Facebook, que ultra-
passou as 450 mil curtidas. Em 2012, estreamos 
o aplicativo “O Mecânico” para o download 
gratuito da Revista para celulares e tablets com 
iOS ou Android. Em 2013, o canal O Mecânicon-
line migrou para o YouTube. Em 2015, o Portal 
O Mecânico evoluiu para uma plataforma mais 
moderna, alinhada com a internet atual. Neste 
ano de 2016, estreamos as palestras online O 
Mecânico Ao Vivo, transmitindo informação 
técnica em tempo real.

Temos um público qualifi cado de mecâni-
cos que acompanha a Revista e nos conduz por 
novos caminhos, ao qual só temos a agradecer. 
Uma amostra disso aconteceu na Autop, em 
Fortaleza, onde aconteceu a 20ª edição do pro-
jeto Atualizar O Mecânico. Várias palestras ex-
cederam a lotação máxima do auditório, surpre-
endendo a nós e às empresas parceiras. O novo 
editor da Revista, Edison Ragassi, fez a cobertura 
completa da feira, que você lê nesta edição.

Estamos a todo momento procurando am-
pliar nossas plataformas para que a informação 
chegue da melhor forma aos olhos e ouvidos 
dos milhares de mecânicos de todo o Brasil. 
Longe da pretensão de sermos perfeitos (por-
que ninguém é), trabalhamos de cabeça ergui-
da, olhando para a frente, com a tranquilidade 
de que estamos cumprindo nosso papel como 
mídia, fazendo jornalismo sério para o setor au-

tomotivo como um todo. Nosso 
trabalho é norteado pela cons-
ciência de que, com mecânicos 
bem informados, toda a cadeia 
automotiva, da indústria ao 
proprietário do veículo, só tem 
a ganhar. 

Forte abraço e boa leitura!

Ao alcance de todos os mecânicos

I
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TAApostando em crescimento 
e tecnologia
Por ocasião do 

aniversário de 60 anos 

da Meritor, o diretor-

geral da empresa na 

América do Sul, Silvio 

Barros comenta sobre 

a expectativa pelo 

crescimento do mercado 

de caminhões em 2017

Revista O Mecânico: Quais você con-
sidera as principais conquistas da Meritor 
nestas seis décadas de trabalho?

Silvio Barros: Liderança de mercado 
em produto, qualidade e presença em todas 
as montadoras instaladas na América do Sul.

O Mecânico: A severa crise no mercado 
de veículos pesados fez as vendas de cami-
nhões voltarem a patamares dos anos 90. 
Entretanto, em encontro com a imprensa no 
mês de julho, você disse esperar que a Meri-
tor aumente sua produção de eixos em mais 
de 20% no ano de 2017. A que fatores você 
deve essa projeção?

Silvio: À venda de caminhões equipa-
rada aos anos 1997-1999 quando PIB per 
capita estava em 3.500 dólares. Hoje esse 
valor está ao redor de 10.000 dólares apesar 
da crise, portanto existe espaço para expan-

são de PIB e, consequentemente, demanda 
de caminhões.

Outro fator é a qualidade de inventários 
de caminhões ruim e o volume muito baixo, 
portanto, parte importante desse aumento 
de produção virá para cobrir esse item.

A renda agrícola atual é três vezes maior 
que no período de 1997-1999, portanto, 
mais uma oportunidade de investimento em 
compra de caminhões.

A situação política pós-agosto se resol-
verá e destravará o índice de confi ança dos 
empresários, impactando o investimento de 
forma imediata. Sendo um bem de capital, o 
caminhão deverá ser um dos primeiros inves-
timentos a ser contemplado com esse novo 
ambiente devido a necessidade de renova-
ção da frota e a demanda reprimida criada 
nos últimos dois anos onde esse mercado só 
encolheu.

A situação política 
pós-agosto se 
resolverá e destravará 
o índice de confi ança 
dos empresários, 
impactando o 
investimento de 
forma imediata. (...) 
O caminhão deverá 
ser um dos primeiros 
investimentos a ser 
contemplado com 
esse novo ambiente

“

”

O Mecânico: Como estão os negócios 
da Master (joint-venture da Meritor com o 
Grupo Randon para a produção de compo-
nentes de freio para pesados)? Também há 
perspectiva de crescimento?

Silvio: Para a Meritor, a Master deve-
rá acompanhar a trajetória de demanda do 
mercado.

O Mecânico: Mundialmente, a Meri-
tor se divide em 76% mercado original e 
24% aftermarket. Assim, qual é a impor-
tância da reposição para a Meritor do Bra-
sil e como está estruturado seu departa-
mento de pós-venda?

Silvio: O aftermarket no Brasil represen-
ta pouco mais de 10% de nossa venda pois, 
diferente de outras regiões, nós estamos 
muito focados na demanda de eixos e seus 
componentes, somente. Estamos ampliando 
essas linhas para outros produtos e temos 
o objetivo de chegar a 20% até 2020. Hoje 

possuímos uma sinergia muito grande entre 
a fábrica e Aftermarket, o que nos auxilia 
nesse crescimento.  

O Mecânico: A Meritor espera que seu 
negócio do aftermarket caia de 10 a 12% 
em 2016. Mas, para 2017, o já comentado 
otimismo da projeção de produção também 
pode se estender ao mercado de reposição? 
Quais fatores podem infl uenciar essa fatia 
do negócio?

Silvio: A Meritor irá crescer mais de 5% 
no mercado de aftermarket esse ano, e o 
mercado de reposição para veículos pesados 
irá cair mais de 10%. Para o próximo ano 
estimamos um crescimento de mais de 10% 
impulsionados por uma maior utilização de 
frota circulante e, consequentemente, de 
maior desgaste dos componentes dos veícu-
los comerciais, resultado de um aumento da 
atividade econômica brasileira. Além disso 
estamos investindo fortemente em amplia-
ção de portfólio de produtos e no nível de 
serviço prestado a nossa rede de distribuido-
res e montadoras.

O Mecânico: Qual é a importância do 
mecânico para a Meritor do Brasil?

Silvio: O mecânico é a parte mais im-
portante desse elo entre o fabricante e usu-
ário fi nal, pois através dele atendemos os 
nossos clientes e asseguramos a satisfação 
com relação aos nossos produtos. 

O Mecânico: Uma das principais de-
mandas da reparação independente é a falta 
de informações das fabricantes de veículos. 
Quais ações a Meritor direciona para apoiar 
o mecânico nesse sentido?

Silvio: A Meritor tem investindo mui-
to em capacitação voltado a esse público 
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através do programa “Frota Parceira”, onde 
ministramos treinamentos nas ofi cinas de 
nossos clientes em todo território nacional 
através de uma van com todo ferramental 
e componentes necessários para isso. Esse 
programa proporciona a Meritor a oportuni-
dade de não somente promover as melhores 
práticas de serviço, como também aprender 
muito com esse público cada vez mais es-
pecializado. Nesse segundo vamos lançar 
nosso treinamento a distância, programa 
chamado de “Universidade Meritor”, onde 
poderemos realizar uma imersão desse pú-
blico no mundo Meritor. Além disso, realiza-
mos continuamente treinamentos em nossa 
fábrica para temas específi cos.

O Mecânico: No Brasil, a Meritor tem 
feito atualizações em suas fábricas para a 
produção de peças com novas tecnologias. 
Quais foram os últimos avanços implemen-
tados por aqui e onde essas novidades já 
podem ser vistas?

Silvio: A Meritor foi pioneira no desen-
volvimento local de tecnologias como solda 

a laser e eixos com redução no cubo. Na área 
de aplicações especiais, a empresa tem a pa-
tente do eixo “detachable tandem” que tem 
como características permitir o veículo 6x4 
rodar vazio na versão 6x2/4x2 ao suspender 
um dos eixos traseiro e em breve poderemos 
ver esta solução plenamente nas estradas, 
haja vista que temos uma das marcas mais 
importantes de caminhões em vias de lançar 
esta solução em produção e outras já em de-
senvolvimento. 

O Mecânico: O sistema de transmissão 
tem um papel importantíssimo para a redu-
ção no consumo de combustível e, conse-
quentemente, na emissão de poluentes de 
um veículo, seja leve ou pesado. Qual será a 
contribuição da Meritor para que os veículos 
do futuro – e seus respectivos processos de 
manutenção – poluam e consumam menos?

Silvio: A Meritor vem trabalhando em 
novas soluções que contribuirão de forma di-
reta na melhoria do consumo de combustível 
e consequentemente na redução da poluição, 
soluções essas que visam reduzir a perda de 
carga do sistema de trem de força de forma 
direta ou indireta, a primeira relacionada à 
melhoria da efi ciência dos componentes que 
transmitem o torque no eixo trativo e outras 
relacionadas à perda de carga ao rolamento 
do sistema, como por exemplo, o LogixDrive, 
que tem como função controlar automati-
camente o nível do óleo lubrifi cante no eixo 
trativo com o auxílio de um tanque inserido 
dentro do diferencial. Outras ações estão 
relacionadas à integração do eixo ao motor 
e transmissão, objetivando a otimização do 
sistema (melhor relação peso/potência), mas 
como também de promover a redução do 
nível de rotação dos motores a níveis mais 
efi cientes (downspeeding) através de relações 
mais longas do eixo trativo. 

“

”

O mecânico é a parte 
mais importante 
desse elo entre o 
fabricante e usuário 
fi nal, pois através 
dele atendemos 
os nossos clientes 
e asseguramos 
a satisfação com 
relação aos nossos 
produtos
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A Ford iniciou campanha nacional de ven-
das de peças na sua rede de distribuidores. 
Para mecânicos independentes, há ofertas 
especiais de mais de 380 itens, com opção de 
venda no atacado e prazos de garantia esten-
didos. A promoção abrange itens de desgaste 
desde óleo, fi ltros, pneus e amortecedores 
até velas, embreagens e pastilhas de freio. A 
Ford ainda vai premiar mecânicos durante a 
campanha com uma viagem para conhecer o 
Salão do Automóvel 2016 e visitar a fábrica de 
São Bernardo do Campo/SP. Detalhes no site: 
https://www.reparadormotorcraft.com.br/ 

A NGK do Brasil anuncia que sua área comercial 
tem novo comando a partir do mês de julho. Até 
então o diretor comercial, Edson Miyazaki anuncia 
ao mercado a sua aposentadoria, deixando assim o 
cargo após 34 anos na empresa e 25 anos à frente 
da área. Assumem o comando da área os execu-
tivos Nobuhisa Ota, que é vice-presidente, diretor 
conselheiro e de Vendas Aftermarket, e Célio Taka-
ta, diretor de Vendas OEM. 

Promoção de peças originais

Nova direção na NGK

A América do Sul é a primeira 
região no mundo a passar pela inte-
gração entre ZF e TRW, antes mesmo 
da matriz alemã, informa o grupo. As 
divisões voltadas para o mercado de 
reposição iniciaram o processo em 
março deste ano. Assim, as marcas 
TRW e Varga passam a fazer parte 
do portfólio ZF. Os produtos mantêm 
suas respectivas marcas de origem na 
reposição: ZF com transmissão e ei-
xos; Sachs para embreagens e amor-
tecedores; Lemförder com direção e suspensão com foco na linha pesada; TRW sistemas de direção, 
suspensão e amortecedores focados na linha leve; e Varga com sistemas de freio.

TRW e Varga agora são marcas ZF

Célio Takata Nobuhisa Ota

A Meritor celebrou em julho os 60 anos de 
sua história no Brasil. Fornecedora de eixos e 
peças para sistemas de transmissão de veículos 
pesados, durante seis décadas de produção, fa-
bricou mais de 8 milhões de eixos, sendo mais 
de 3,5 milhões para veículos comerciais. Atual-
mente, a empresa possui fábricas em Osasco/SP 
e Resende/RJ (esta, dentro do parque de forne-
cedores da MAN), e mantém ainda a Master, 
uma joint-venture com o grupo Randon desde 
1986, para produção de sistema de freios para 
pesados em Caxias do Sul/RS. “O maior desafi o 
enfrentado pela Meritor nesses 60 anos de atu-
ação, sem dúvida, é se manter líder do mercado 

Seis décadas no mercado

Marca Ruville no Brasil

Radiadores na reposição para GM, Honda e VW
A divisão Aftermarket do grupo Magneti 

Marelli divulga a ampliação da sua linha de 
radiadores na reposição. As novas aplica-
ções atendem ao Chevrolet Sonic 1.6 16V 
(2012 em diante, código RMM1124GM); 

A Schaeffl er, que reúne as marcas INA, 
FAG e LuK, conta agora com produtos da 
marca Ruville em seu portfólio no Brasil. Se-
gundo o grupo alemão, os produtos da marca 
Ruville são comercializados no mercado sul-
-americano desde 2007 e, agora, vai oferecer 
soluções de reparo, com kits de ferramentas 

Chevrolet Cruze 1.8 16V Automático c/Ar 
(2011/2014, código RMM1113GM); Honda 
New Civic 1.8/2.0 16V (2012/2014, código 
RMM1116HO); e Volkswagen Tiguan 2.0 TSI 
c/Ar (2008 em diante, código RMM1125VW).

A Chiptronic estará presente na Au-
tomechanika Frankfurt, maior e mais 
importante feira mundial da indústria 
automotiva. A fabricante e desenvolve-
dora de equipamentos eletrônicos para 
a área automotiva considera de extrema 
importância estar em eventos interna-

Chiptronic na Automechanika Frankfurt
cionais como este, a fim de buscar novas 
experiências e levar o melhor da tecno-
logia automotiva brasileira para diversas 
partes do mundo. O evento ocorrerá no 
pavilhão da Messe, em Frankfurt, Ale-
manha, entre os dias 13 a 17 de setem-
bro de 2016.

em participação e tecnologia do produto”, de-
clarou o vice-presidente e diretor geral da em-
presa na América do Sul, Silvio Barros. “O setor 
de pesados já enfrenta dois anos de recessão e 
é o primeiro a sofrer a queda, porém, também 
o primeiro a se recuperar”.

para aplicação das peças, de forma a disponi-
bilizar suporte para a instalação correta.
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A Delphi acaba de apresentar na reposição novas velas aquecedoras para motores 
diesel. A fabricante detalha que as aplicações principais são para as montadoras 

Hyundai, Nissan, Mitsubishi, 
Mercedes-Benz e Mahindra, 
adicionais às outras 141 apli-
cações para a linha atual do 
componente. Os códigos re-
ferentes aos lançamentos são 
HDS411, HDS420, HDS423, 
HDS424 e HDS433.

Velas aquecedoras para o mercado de reposição

A Dayco lançou kit de sincronismo para a Volkswagen Ama-
rok (código KTB788), composto de correia sincroni-
zadora tefl onada e os tensionadores. Além disso, a 
fabricante também passa a oferecer kits com 
bombas d’água para Chevrolet Celta, Co-
balt, Corsa, Meriva, Prisma, Montana e Onix 
1.0 e 1.4 8v (VHC/ Econofl ex) de 2002 em 
diante (código KTBWP2214); Fiat Idea, Palio, 
Siena, Strada, Uno e Punto 1.3 8V e 1.4 8V Fire 
de 2003 a 2010 (código KTBWP8060); Fiat Palio, Siena e Uno 1.0 8V Fire de 2001 a 2008 (código 
KTBWP2851) e Fiat Palio, Siena e Uno 1.0 8V Fire de 2009 a 2011 (código KTBWP2852).

Kits de sincronismo e de bomba d’água

Volkswagen Ama-
sincroni-

disso, a 
m

e

d’água

4º FÓRUM IQA DA QUALIDADE AUTOMOTIVA
Data: 19 de setembro – recepção a partir das 07h30
Local: Centro de Convenções Milenium – Rua Dr. Bacelar, 1.043, São Paulo, SP.
Inscrição no site http://www.iqa.org.br/
Telefone: (11) 5091-4545

O 4º Fórum IQA da Qualidade Automo-
tiva tem como tema “A Qualidade do Se-
tor Automotivo para Competir no Mercado 
Global”. O evento será realizado dia 19 de 
setembro no Centro de Convenções Mile-
nium, em São Paulo/SP, e é promovido pelo 
IQA (Instituto da Qualidade Automotiva). 

Fórum debate qualidade do setor automotivo
O encontro reunirá lideranças de todos os 
elos da cadeia – montadoras, fabricantes de 
autopeças, distribuidores, ofi cinas, conces-
sionárias, entidades setoriais, consultorias e 
governo – para debater a qualidade como 
requisito para competição no mercado glo-
bal de veículos.

Serviço
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Troca de correias e bomba 
d’água no Chevrolet Vectra

ecânico que é mecânico não pode ter 
medo de serviço, por mais trabalhoso 
que seja, isso é fato. Ainda mais em 

tempos de crise, não dá para escolher o carro 
que vai entrar pelos portões da ofi cina. Mas 
quem está no dia a dia da profi ssão sabe que, 
hoje, o difícil não é arrumar serviço, mas, sim, 
convencer o cliente a investir em manutenção 

Veja como deve ser feita a substituição das correias dentada e 

de acessórios, incluindo a instalação correta da bomba d’água, 

no sedã Chevrolet Vectra 2.0 8V, motor X20XE, ano 2007 

Fernando Lalli Alexandre Villela

preventiva. Muito cliente ainda olha para o or-
çamento e pede para o mecânico fazer “apenas 
o básico”, mesmo que isso signifi que enfrentar 
problemas (e reparos) maiores lá na frente.

Veja, por exemplo, o caso do Chevrolet 
Vectra 2.0 8V, ano 2007, desta reportagem. O 
cliente comprou o carro usado e, agora, com 
130 mil km rodados, resolveu parar para fa-

M

Desmontagem da correia 
de acessórios e polias

1)  Retire a roda dianteira-direita para pos-
teriormente ter acesso ao sistema de sin-
cronismo. 

2)  Com uma chave de fenda, abra as duas 
abraçadeiras da mangueira do fl uxo de ar 
do motor. Outra mangueira, esta do res-
piro do motor, é apenas encaixada. 

3)  Para ter acesso ao parafuso torx de fi xa-
ção do fi ltro de ar, desencaixe a manguei-
ra do cânister. 

zer “uma geral”, incluindo a troca da correia 
dentada. A reclamação? Que o carro consu-
mia muita gasolina. Quando se abriu o capô, 
começou aquela novela: vazamento de óleo, 
correia de acessórios com rompimento, coxim 
do motor rachado, ruído no funcionamento, 
entre outros problemas que foram descober-
tos conforme as peças estavam sendo des-
montadas. 

“O que era para ser a simples troca de 
um sistema de sincronismo, com tensionador, 
bomba d’água e correia dentada, acabou 
resultando na troca do sistema completo de 
acessórios, com tensionador, rolamento de 
desvio e correia. E para precaver possíveis pro-
blemas, porque foi encontrada contaminação 
por óleo, tivemos que trocar também a junta 
da tampa de válvulas”, relata Nelson Morales, 
consultor técnico da Dayco, que executou o 
procedimento desta reportagem.

Kit da bomba d’água 
na reposição

Nessa hora, a responsabilidade do mecâ-
nico é apontar ao cliente todos os problemas 
que o veículo possui, sendo bastante claro 
em sua comunicação. Nelson Morales uti-
lizou neste procedimento o kit de troca de 
bomba d’água que a Dayco disponibiliza na 
reposição para o Vectra 2.0 8V 2007 (código 
KTBWP2540). O kit inclui, além da bomba, a 
correia dentada e o tensionador, elementos 
de troca obrigatória para manter a qualidade 
do reparo.

A troca de todos os elementos de des-
gaste também faz toda a diferença. Se pro-
blemas como o vazamento de óleo e o da 
correia de acessórios também não fossem 
corrigidos, pouco adiantaria fazer apenas a 
troca da correia dentada, afi nal, o proprietá-
rio continuaria correndo o risco de provocar 
um dano ainda maior e fi car parado no meio 
de um trajeto.

1

2

3
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do fi ltro de ar. 

5)  Remova o fi ltro de ar. Agora, é possível ver 
o coxim do motor. 

6) Antes de extrair o coxim, é necessário calçar 
o motor de forma adequada, entre o qua-
dro de suspensão e o cárter para o motor 
não arriar. 

7) O coxim do motor é preso por seis parafu-
sos: três na carroceria (que devem ser soltos 
com chave-soquete torx 16 mm fêmea) e 
três no suporte do motor (que precisam ser 
soltos com chave-soquete 16 mm conven-
cional). Afrouxe todos os os parafusos antes 
de removê-los em defi nitivo. 

8) Ao sacar o coxim do motor, aproveite para 
diagnosticar sua condição. O componente 
não pode apresentar rachaduras ou rompi-
mentos na borracha. Neste veículo, Nelson 
percebeu que o coxim já estava danifi cado 
e que a troca era necessária. 

9)  Comece a retirada da correia de acessórios 
usando uma chave de 15 mm para movi-
mentar o tensionador aliviando a tensão do 
sistema, para a retirada da correia. 

4

5

6

7

8

9
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demais polias (10a). Após a remoção, 
observe as condições da peça. Na correia 
retirada, Nelson identifi cou uma rachadu-
ra no meio de um “rib” (estria) que, com 
o tempo, iria causar o rompimento da 
peça. Neste caso, a substituição precisa 
ser imediata (10b). 

11) Retire o tensionador da correia de acessó-
rios. A peça está fi xada ao bloco do mo-
tor por dois parafusos torx. Examinando 
a peça fora do veículo, Nelson percebeu 
que a mola interna estava sem ação, o que 
signifi ca o fi m da vida útil do tensionador. 

12) Siga para a polia de acessórios do vira-
brequim, que possui quatro parafusos de 
fi xação. Para soltá-los, utilize soquete torx 
fêmea 11 mm (12a). Ao retirá-lo, faça a 
análise de sua pista de contato com a cor-
reia. Aqui, Nelson achou um corpo estra-
nho entre as estrias – que provavelmente 
foi o responsável pela rachadura identifi -
cada na correia anteriormente (12b). 

13) Outra área que deve ser observada é a bor-
racha que liga as duas partes de metal da 
polia, chamada de Damper. Essa borracha 
não pode estar solta ou trincada, porque, 
se estiver, vai fazer a polia girar em falso 
e provocar ruído – ou mesmo quebrar o 
virabrequim por vibração torcional. 

10a

10b

11

12a 12b

14) Depois, solte o rolamento de desvio e re-
mova a capa de proteção da correia den-
tada. A capa é presa por quatro parafusos 
(dois em cima, dois em baixo) que devem 
ser retirados com soquete torx 10 mm. 

Desmontagem da correia 
dentada e polias

15) Coloque o motor em sincronismo. Gire o 
motor com chave 17 mm pela polia do vira-
brequim (15a) até que a marcação na polia 
do virabrequim coincida com a da bomba 
de óleo (15b). Na parte superior, a mar-
cação da polia deve parear com a fenda na 
capa de proteção da correia (15c). 

16) Solte o parafuso de fi xação do tensionador 
da correia dentada com chave 13 mm. Gire 
o tensionador em sentido horário para ali-
viar a carga sobre a correia. 

13

14

15a

15b

15c

16
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as mãos (17a). Na primeira análise, a cor-
reia retirada do Vectra desta reportagem 
estava começando a apresentar sinais de 
desgaste na lateral dos dentes – o que sig-
nifi ca princípio de desalinhamento (17b). 

18) Remova a polia tensionadora da correia 
dentada. A recomendação de fábrica é 
que o componente seja sempre substituí-
do com a correia. 

19) Em seguida, retire o suporte do coxim do 
motor, fi xado com três parafusos torx 12 
mm. A localização é ruim, então, utilize as 
ferramentas adequadas para não espanar 
a cabeça dos parafusos. 

20) Para remover a polia do comando de vál-
vulas, utilizamos a ferramenta especial 
Raven 121011. Posicione a ferramenta 
e solte o torque do parafuso de fi xação 
com chave soquete 15 mm. 

17a

17b

18

19 20
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Raven para travar o volante. Ela deve ser 
aplicada no local de fi xação do motor de 
partida. A ferramenta que também aten-
de a outros modelos GM, veículos da PSA, 
Ford e Fiat. 

22) O parafuso de fi xação da polia da correia 
dentada no virabrequim deve ser solto com 
chave 17 mm (22a). A polia em si precisa 
ser retirada com uma ferramenta “saca-
-polia” (22b).

23) Observe a trava da polia do virabrequim, 
em forma de meia-lua, que serve de guia 
de montagem. Como essa trava trabalha 
solta, juntamente com uma arruela, guar-
de-a para não a perder. 

24) Vá para os parafusos de fi xação da capa de 
proteção. Remova-os com chave torx 10 
mm. Solte o conduite elétrico e o chicote 
do sensor de rotação, que estão presos na 
capa de proteção. Em seguida, remova a 
capa. Neste momento, será possível ver a 
bomba d’água. 

25) Aproveite o momento para examinar as 
peças ao redor, além da própria capa. No 
veículo desta matéria, a capa estava suja 
de óleo de motor (25a), vindo da tampa 
de válvula (25b). Se isso acontecer, tanto 
a região atingida pelo vazamento deve ser 
limpa e a junta da tampa, trocada. Nelson 
explicou que, caso entre em contato com o 
óleo, a correia terá sua vida útil diminuída. 

21

22a

22b

23

24 25a

Remoção da bomba d’água

26) Girando a bomba d’água com a mão, 
Nelson constatou que o componente es-
tava totalmente travado. Além do gran-
de esforço no momento de girar a polia, 
havia também o ruído característico que 
comprovava o problema. O desgaste que 
a correia dentada apresentava tinha ori-
gem no travamento da bomba d’água, 
afi rmou o especialista da Dayco. “Com o 
funcionamento, esse problema iria arran-
car os dentes da correia”, alertou. Caso 
de troca mais do que obrigatória. 

27) A bomba d’água deste motor é excêntrica 
e encaixa em qualquer posição. Isso inter-
fere na tensão aplicada na correia. Para a 
instalação correta, existe um sobressalto 
na carcaça da bomba que deve coincidir 
com outro sobressalto no bloco do mo-
tor, na direção do alternador (27a). An-
tes de remover a peça antiga, observe a 
referência. Neste caso, a bomba estava 
deslocada, o que provocou desgaste no 
rotor, como veremos mais tarde (27b). 

28) Para retirar a bomba d’água, solte seus 
três parafusos de fi xação com chave al-
len 6 mm. Não se esqueça de posicionar 
um balde ou aparato semelhante para 
evitar que o líquido de arrefecimento 
caia no solo.

25b

26

27a

27b

28
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motor mesmo com a remoção dos parafu-
sos. Por isso, optou-se por bater com cuida-
do com um martelo de neoprene – ou de 
ponta plástica – para soltar a peça. 

Atenção! A bomba, que deveria sair 
livremente, estava presa ao motor pelo uso 
de silicone sobre o seu anel de vedação. 
Nunca utilize silicone para instalar a bom-
ba d’água. A aplicação do produto nessa 
região não garante estanqueidade, pelo 
contrário: vai estragar o anel de vedação e 
provocar vazamento de líquido de arrefeci-
mento. O consultor técnico da Dayco reco-
menda apenas o uso de uma vaselina (ou 
lubrifi cante sem base de petróleo) sobre o 
anel, para que a bomba possa deslizar no 
acerto de seu posicionamento.

30) Outro problema encontrado na bomba 
d’água removida do Vectra desta reporta-
gem foi seu posicionamento, comentado 
anteriomente. Como a peça estava desa-
linhada, o rotor girava raspando no bloco 
do motor, causando desgaste tanto em 
suas aletas (30a) quanto na parede do 
bloco (30b). 

Instalação da bomba d’água

31) Antes da instalação da bomba d’água, veja 
se alojamento está limpo (31a). Observe 
também se o anel de vedação do compo-
nente está em sua posição correta de tra-
balho, para não “mastigar” na instalação, 
o que provocaria vazamentos durante o 
funcionamento do motor (31b). 

29

30a

30b

31a 31b
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montagem são os ressaltos no bloco e na 
carcaça da peça nova, que devem coincidir. 

33) Estando o posicionamento correto, reaper-
te os 3 parafusos de fi xação. O torque é de 
8 Nm. 

Montagem dos 
sistemas de sincronismo 
e acessórios

O procedimento de montagem 
segue a ordem inversa da desmon-
tagem, mas com detalhes adicionais 
enumerados a seguir:

34) Na volta da capa de proteção, fi xe nova-
mente o conduíte e o chicote do sensor de 
rotação. 

35) Na recolocação da polia do virabrequim, 
não se esqueça do anel de encosto e da 
trava (35a). O encaixe é bem justo, mas 
deve ser feito com as mãos (35b), sem fer-
ramentas adicionais. O torque do parafuso 
de fi xação da polia é de 80 Nm (35c). 

32

33

34

35a

35b 35c

36) O eixo de comando de válvulas possui um 
pino-guia para a instalação de sua polia. 
O torque específi co é de 50 Nm e deve 
ser aplicado com o auxílio da ferramenta 
especial (ver passo 20). 

37)O tensionador da correia dentada possui 
uma haste para a ancoragem no bloco do 
motor. Encaixe-a na cavidade indicada na 
bomba de óleo. Apenas encoste o parafu-
so de fi xação neste momento. 

38) Verifi que se as polias do virabrequim e do 
comando de válvulas estão em sincronismo 
antes de colocar a correia dentada. 

39) Posicione o suporte do coxim do motor 
antes de instalar a correia porque o pa-
rafuso de fi xação inferior possui acesso 
difi cultado com o tensionador e a correia 
já posicionados na tensão de trabalho. 
Neste parafuso, o torque é de 55 Nm. 

 

Importante: no procedimento 
desta reportagem, fi zemos o contrário 
por uma questão de melhor visualização 
do passo a passo.

40) A correia dentada do Vectra não possui 
direção de rotação. Nelson sugere que 
a correia seja instalada com a descrição 
voltada para o lado do aplicador da peça, 
para melhor leitura.

41) Instale a correia dentada de baixo para 
cima. Ou seja, comece pela polia do vira-
brequim, passe pelo tensionador, depois 
pela bomba d’água e, por fi m, encaixe-a 
na polia do comando de válvulas. O ali-
nhamento deve ser perfeito. 

36

37

38

41
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42) Para aplicar a carga correta de trabalho 
na correia, utilize uma chave allen 6 mm e 
uma chave combinada 13 mm para ajustar 
o tensionador. Com a chave allen, gire o 
tensionador no sentido anti-horário. Faça 
o ponteiro passar um pouco da marcação 
indicada para depois acertá-lo. Segure-o 
neste ponto e aperte o parafuso de fi xação. 

Obs: Nelson avisa que os tensiona-
dores da linha GM nunca devem ser ten-
sionados no sentido horário porque, dessa 
forma, a polia fi cará voltada para cima 
da bomba d’água. Isso vai forçar tanto a 
correia como também o tensionador e a 
bomba d’água, diminuindo a vida útil e 
podendo provocar ressonância no sistema.

43) Gire o motor em duas voltas completas e 
compare novamente as marcações do sin-
cronismo das polias do virabrequim e do 
comando de válvulas. Se o sistema perma-
necer sincronizado, dê o torque fi nal do pa-
rafuso de fi xação do tensionador da correia 
dentada, que é de 25 Nm. 

44) A polia de acessórios do virabrequim possui 
apenas uma posição de montagem. A peça 
também possui uma referência de ponto do 
motor. No momento da instalação, veja se 
os furos dos parafusos desta polia de aces-
sórios estão casando com as roscas na polia 
da correia dentada, na qual estará fi xada. 

45) Tanto o tensionador de acessórios quanto o 
rolamento de desvio devem ser substituídos 
na instalação de uma correia nova. 

46) A correia de acessórios deve ser instalada 
nesta ordem: polia do virabrequim, ten-
sionador, alternador, rolamento de desvio, 
polia da direção hidráulica, compressor do 
ar-condicionado e de volta ao virabrequim. 
Após a montagem, verifi que se o encaixe 
das canaletas está perfeito. 

42

43

44

45
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47) Quando novo, o tensionador da correia de 
acessórios possui um pino para deixa-lo na 
posição de descanso. Para retirá-lo, após a 
instalação da correia, com uma chave 15 
mm, movimente o parafuso da polia do 
tensionador no sentido horário e puxe o 
pino com a mão. 

48) Na instalação do coxim do motor, os para-
fusos de fi xação do coxim à carroceria (lon-
garina) têm torque fi nal de 35 Nm  (48a). 
Já os parafusos de fi xação do coxim no su-
porte do motor devem receber torque fi nal 
de 55 Nm (48b). 

49) Não se esqueça de completar o sistema 
com o líquido de arrefecimento na pro-
porção indicada entre aditivo e água des-
mineralizada – ou com o aditivo já pronto 
na proporção correta. Para o motor X20XE, 
a proporção da mistura deve variar entre 
35% a 50% de aditivo com o restante de 
água desmineralizada. A capacidade do cir-
cuito de arrefecimento é de 7 litros. 

46

47

48a

48b

Junta da tampa de 
válvulas

50) Como comentamos na desmontagem, a 
capa de proteção da correia dentada estava 
suja de óleo. Aproveitando o momento do 
reparo, Nelson fez a troca da junta da tam-
pa de válvulas, que era a origem do pro-
blema, evitando assim que as novas peças 
sofressem contaminação. A tampa é presa 
por oito parafusos, que devem ser soltos de 
forma cruzada, de fora para dentro. 

51) Basta trocar a junta de borracha e reapertar 
os parafusos, que também devem ser aper-
tados de forma cruzada (agora, de dentro 
para fora), com torque fi nal de 8 Nm. Mais informações – Dayco: 0800 772 0033

Assista ao vídeo
desse procedimento
em nosso canal no 
YouTube

49

50

51
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esforço das montadoras para criar 
novas tecnologias e soluções para os 
automóveis poluírem menos de nada 

adianta se o proprietário não se preocupar em 
manter o motor regulado e o sistema de esca-
pe em perfeita ordem. Por estar posicionada 
embaixo do carro, a tubulação também é uma 

Aprenda em detalhes como substituir a 
tubulação do sistema de exaustão 
de um Celta VHCE 2010/2011

Flávio Faria Alexandre Villela

O

Substituição do escapamento 
no Chevrolet Celta

das primeiras a sentir pancadas de lombadas 
e valetas, ocasionando amassados e quebras. 
Por ser um componente que, mesmo sem es-
tar 100% funcional, não deixará o carro sem 
andar, o amigo mecânico precisa orientar o 
cliente sobre a necessidade de fazer a análi-
se do sistema e, caso seja encontrado algum 

stituir a
ão

problema, troque as peças correspondentes, 
ressaltando que, além de poluir menos, o es-
capamento funcionando perfeitamente tam-
bém ajuda a economizar combustível.

Apesar de ser um dos componentes de 
desgaste mais duráveis do automóvel (por lei, 
os catalisadores originais de fábrica devem 
durar 80 mil km), muitas vezes é preciso ante-
cipar a manutenção justamente por pequenos 
acidentes de percurso, como valetas e lomba-
das altas, que amassam e podem até furar ou 
soltar peças internas. Por isso, analisar o esta-
do da tubulação com o carro sobre o elevador 
é sempre importante.

Constatada a necessidade de troca, o 
procedimento é simples, mas a atenção a al-
guns detalhes é importante para uma mon-
tagem funcional. Para demonstrar a troca da 
tubulação completa de escape de um Chevro-
let Celta VHCE 2010/2011, contamos com o 
apoio do técnico de desenvolvimento de pro-
dutos Renaldo Suffez, da Tuper, fabricante de 
peças para o sistema de exaustão.

Importante: por se 
tratar de uma manuten-

ção do sistema de exaustão, 
que trabalha em altas tem-
peraturas, utilize sempre equipamen-
tos de proteção, como luvas e óculos. 
Dependendo do veículo, será necessá-
ria a retirada do protetor de cárter para 
realizar o procedimento.

Retirada da tubulação 
antiga

1) Passe um desengripante para retirada das 
travas das borrachas dos coxins. A ideia é 
amolecer a sujeira ou ferrugem para reti-
rar com mais facilidade.

Veículos mais modernos contam com 
a sonda lambda pós-catalisador. Caso haja 
um problema no catalisador ou nas ime-
diações do componente, o sistema de auto 
diagnóstico emitira código de falha, que, no 
mínimo, deixa uma lâmpada acesa no painel. 
“Em alguns casos, o modo de funcionamen-
to de emergência prejudica o desempenho e 
a dirigibilidade, assim como, o consumo e a 
emissão de poluentes”, afi rma o professor de 
engenharia da FMU, Fernando Landulfo. 1
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vas dos coxins do último segmento do 
escapamento.

3) Utilize uma chave de fenda como alavan-
ca para retirar as borrachas de sustenta-
ção do silencioso.

4) É preciso serrar o último segmento do es-
capamento, pois a peça não passa inteira 
entre o assoalho e o eixo do veículo. Po-
rém, alguns modelos, como o Chevrolet 
Celta desta matéria, não vêm com indi-
cação do local de corte na tubulação. Por 
isso, antes de serrar, utilize a peça nova 
como referência para medição do ponto 
certo.

Importante: não utilize um maça-
rico para cortar a tubulação, devido à 
proximidade com o tanque de com-
bustível e até resíduos de combustível 
que sobram na tubulação, que podem 
causar uma explosão.

5) Retire o conector do chicote da sonda lâm-
bda e, com uma chave de boca 22 mm, 
retire a sonda do escape (5a). Aproveite 
para analisar as condições e se é possível 
reinstalar o componente. Caso seja neces-
sário, informe ao cliente da necessidade de 
troca. Nesta matéria, a sonda está em per-
feitas condições e foi reutilizada no novo 
sistema (5b).

2

3

4

5a 5b
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lize uma chave de fenda para retirar as 
borrachas de sustentação do segmento 
intermediário da tubulação (centro).

7) Com o segmento central solto, passe para a 
fl ange do motor, retirando os três parafusos 
com uma chave catracada de meia polega-
da. Ao retirar a peça, verifi que o estado da 
junta da fl ange e efetue a troca da peça 
para evitar vazamentos. Confi ra o estado 
das porcas parafusos e prisioneiros do sis-
tema e troque o que estiver danifi cado.

Atenção: a instalação da nova 
peça seguirá da frente para a traseira 
do automóvel. Porém, o aperto dos 
parafusos será feito apenas depois de 
tudo posicionado, seguindo de volta 
para a dianteira.

Instalação da nova peça

8) Antes da instalação, prenda a sonda 
lâmbda no alojamento dela no segmen-
to fi nal do conjunto. Dê o torque fi nal 
de 40 a 60 Nm. Aplicar torque excessivo 
vai desgastar a rosca. Não utilize nenhu-
ma espécie de lubrifi cante para ajudar a 
instalar a peça.

9) Após montar a fl ange (sem dar o aper-
to fi nal nos parafusos) (9a), passe uma 
camada de vedante nas duas partes do 
encaixe do segmento intermediário (9b). 

6

7

8 9a

Antes de encaixar as peças, coloque a 
abraçadeira na tubulação (9c). Após o 
encaixe, é só posicionar a abraçadeira, 
ainda sem apertar (9d).

10) Recoloque as borrachas de sustentação. 
Escolha sempre pela troca das borrachas 
para evitar retrabalho.

11) Da mesma forma que foi feito no inter-
mediário, aplique vedante no encaixe 
do silencioso para garantir que todo o 
comprimento da tubulação não tenha ne-
nhum vazamento (11a). Antes de encai-
xar, coloque a abraçadeira na tubulação, 
e, depois de encaixada, posicione a abra-
çadeira sobre o pique sem apertar (11b).

12) Prenda as borrachas do silencioso nos co-
xins e, posteriormente, utilize um alicate 
para travar.

10

12

9b

11a

11b

9c

9d
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Confi ra este 
procedimento 
em vídeo no nosso 
canal no YouTube

Mais informações 
Tuper: (47) 3631-5000

13) Seguindo a partir da traseira em direção 
à frente do automóvel, aperte as abraça-
deiras do silencioso (13a), do segmento 
central (13b) e da fl ange (com chave ca-
tracada de meia polegada) (13c). Volte a 
religar o chicote da sonda.

14) Para fi nalizar, reinstale o protetor de 
cárter.

Ponteira em inox

15) No modelo da matéria, optou-se por re-
tirar a ponteira original da peça e insta-
lar uma ponteira em inox da Tuper, por 
uma questão estética. O procedimento de 
troca é simples e dá um visual mais bem-
-acabado. Para instalar a nova ponteira, 
faça a medição do local correto e serre a 
peça original. A sustentação da ponteira 
Inox é feita com um parafuso.

13a

13b

13c

14

15
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Os mais importantes fabricantes de autopeças mostram 
na Autop as principais novidades e consolidam a mostra 
como uma das mais movimentadas do Brasil

o Centro de Eventos do Ceará aconte-
ceu, entre os dias 10 e 13 de agosto, 
a 15ª edição da Autop - Feira Nacional 

de Autopeças, Assessórios, Equipamentos e 
Serviços. Cerca de 150 empresas participaram 
da mostra, que ganhou outro formato em re-
lação à edição de 2014.

Em comum acordo com os expositores, 
os organizadores deram preferência aos fa-
bricantes, assim, distribuidores regionais não 

montaram estande. Esta atitude foi elogiada 
pelos representantes das industrias, pois fez 
os visitantes darem maior atenção aos produ-
tos e serviços mostrados. Também reforçou a 
qualifi cação de ‘Feira Nacional’ ao evento. 

As fabricantes mostraram otimismo. Ape-
sar da situação econômica delicada que vive o 
país, o segmento de reposição cresce. E o Nor-
deste é um mercado importante neste proces-
so, mas continua carente de informação. 

N
Edison Ragassi

Edison Ragassi
Fernando Lalli

Expositores

AUTOLINEA 
O Grupo Hübner que fabrica produtos com 

a marca AutoLinea levou para a mostra cearen-
se o bloco PAB (pistões/anéis/bronzinas) para o 
mercado de reposição. “Agregamos a linha de 
pistão, anéis e bronzinas, os quais são vendidos 
em kits. Também reforçamos a presença na li-
nha de bombas de óleo”, fala Fabiano Souza, di-
retor de vendas da empresa. Segundo o executi-
vo, a participação na feira foi muito importante, 
porque conseguiram demonstrar seus produtos 
para o consumidor fi nal.

O Mecânico leva 
informação e qualifi cação    

Com a missão de informar, qualifi car e 
auxiliar o mecânico na sua profi ssão, a Re-
vista O Mecânico teve participação ativa na 
mostra nordestina. Montou o maior estande 
da exposição e promoveu a 20ª edição do 
Projeto Atualizar.

Nas duas salas montadas para receber os 
visitantes, durante os quatro dias do evento pro-
moveu palestras técnicas gratuitas para levar co-
nhecimento aos mecânicos profi ssionais. A últi-
ma palestra fechou a feira, no sábado dia 13/08, 
já que terminou as 22h, com a sala lotada. 

Também expôs o VW Golf TSI com mo-
tor 1.4L Turbo, recebeu os visitantes, colheu 
assinaturas e divulgou o trabalho que realiza 
nas plataformas digitais. Os visitantes de vá-
rios estados do Nordeste e de outras regiões 
do Brasil, tiveram a oportunidade de receber 
informação qualifi cada para auxiliar no dia a 
dia de trabalho.     

BORGWARNER
Além dos turbos, a BorgWarner mostrou 

na Autop 2016 os produtos das duas marcas 
que representa no Brasil. Válvulas termostáticas 
Wahler, para o VW up! e Jeep Renegade. Levou 
os alternadores, motores de partida e motores 
de tração elétrica Remy. Além disso, ainda levou 
o turbo que fornece para a VW, o qual é utiliza-
do no up! TSI, que em breve chega ao mercado 
de reposição. Emerson Brasil, chefe de Vendas 
Aftermarket, considera que, para o segmento 
de reposição independente, o ano é muito bom. 
“A empresa investe no aftermarket e consegui-
mos crescer”. 
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BOSCH 
A Bosch desenvolve equipamentos e peças 

e levou para a mostra cearense equipamentos 
de geometria tri dimensional (3D), alinhadores 
convencionais, scanners e ferramentas espe-
ciais da linha OTC para centros automotivos e 
ofi cinas. “A aceitação na feira é muito boa, os 
produtos são de qualidade, apesar de não se-
rem muito conhecidos no Brasil, a marca Bosch 
oferece confi abilidade”, avalia Paulo Viana do 
setor de vendas da empresa. Apesar do merca-
do retraído ele mostra otimismo. “No segmen-
to automotivo as coisas acontecem. Isso por-
que o carro, seja ele novo ou usado, necessita 
de manutenção e a Bosch atua na reparação 
de veículos. Pela tradição que a empresa tem 
caminhamos para fechar o ano bem”.

BOXTOP 
Especializada no desenvolvimento e fabrica-

ção de elevadores automotivos, a Boxtop esteve 
em Fortaleza e mostrou os elevadores com travas 
de segurança nos braços e o exclusivo sistema de 
auto lubrifi cação a óleo. “Este sistema proporcio-
na mais limpeza e durabilidade do equipamen-
to”, afi rma Fábio Celso Raucci, gerente de vendas 
da empresa. Segundo ele, “os clientes foram 
muito receptivos com os produtos lançados”.

CHIPTRONIC - Tecnologia Automotiva 
A empresa do interior de São Paulo lan-

çou na Autop 2016 o Motoconect. Trata-se 
de um equipamento que é acoplado à mo-
tocicleta e permite ao usuário monitorar o 
funcionamento do veículo em tempo real. As 
informações são recebidas em um aplicativo 
de smartphone, o qual monitora o tempo de 
injeção do combustível, anomalias, entre ou-
tras informações. “O equipamento permite 
gravar a volta e identifi car problemas intermi-
tentes. No caso de uma queda, com o celular 
pareado, liga para um número de emergência 
estabelecido pelo usuário”, explica Walter Te-
les, do departamento comercial da indústria. 
O produto será comercializado via distribui-
dores e a Chiptronic negocia com Argentina, 
Emirados Árabes e México para exportá-lo.

DAYCO/NYTRON
A empresa lançou na Autop os kits de dis-

tribuição com bomba d’ água. No total são 21 
códigos para veículos da linha Ford, GM, VW, 
PSA Peugeot Citroën, Renault, entre outros. 
“Na Autop estamos divulgando este produto 
para criar a cultura entre os clientes nordesti-
nos de adquirir os kits. Além disso, temos o kit 

de distribuição do Chevrolet Cruze, VW Ama-
rok, a correia sincronizadora do up!. E da Ni-
tron temos mais de 500 códigos entre polias 
e tensionadores”, conta Luiz Gustavo Zappa, 
gerente nacional de vendas. Segundo ele, 
participar de uma mostra como a cearense é 
muito importante, “assim nos aproximamos 
de nosso principal consumidor, o aplicador”.

 
DS INDÚSTRIA

A empresa levou para a Autop 2016 a re-
cém-lançada linha de sensor de nível, os senso-
res de posicionamento do pedal do acelerador, 
uma inovação, pois até então só era possível 
encontrar o pedal completo. Ainda entre os lan-
çamentos, a fl ange do módulo, sensores de de-
tonação, rotação MAP, TPS (Sensor de Posição 
da Borboleta) e toda a linha que a DS fabrica e 
comercializa. “Comparada à edição de 2014, a 
Autop surpreendeu. Houve melhora na estrutu-
ra e no posicionamento da feira, e isso refl etiu 
no movimento. Tivemos muitas visitas no estan-
de e bastante trabalho”, avalia Higor Mattos, 
Supervisor de marketing da DS Indústria. 

EATON
Na Autop 2016, a Eaton levou a caixa 

automatizada Torqshift que equipa os cami-
nhões Ford. Também mostrou a embreagem 

sinterizada e o portfólio completo das peças 
e itens que fornece para o mercado de repo-
sição. “A receptividade no Nordeste é muito 
boa. Sabemos que a carência de informação 
é grande, mas a Eaton procura disponibilizar 
todas as informações, tanto técnicas como 
comerciais. Assim, procuramos estar presente 
nos frotistas e eventos como este com os téc-
nicos para divulgar o conceito dos produtos”, 
declara Fernando Piton, gerente nacional de 
vendas da empresa.

          
FREMAX

A indústria especialista na fabricação de 
discos e tambores de freios mostrou os kits 
de discos e tambores com rolamento. Marcelo 
Campos, gerente comercial da Fremax expli-
ca que, “os discos e tambores são entregues 
com o rolamento, anel do ABS e anel elástico 
já aplicado e ajustado, é uma maneira de faci-
litar o trabalho do mecânico que não precisa 
fazer a montagem, ou procurar estas peças 
individualmente”.

GAUSS 
A fabricante de peças automotivas elétri-

cas esteve na feira para lançar a linha de bo-
binas de ignição, que deve começar a fabricar 
com mais intensidade daqui a alguns meses. 
“A feira traz um público muito selecionado, 
uma visita muito técnica aos nossos estan-
des”, afi rma Douglas Manguino, gerente 
Comercial da Gauss. “O Ceará é um grande 
estado para nós no Nordeste. A gente consi-
dera a Autop uma feira fundamental para o 
nosso desempenho aqui na Região”. Ele ainda 
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opina que o Brasil passa por uma situação difí-
cil, mas que quem trabalha forte na reposição 
não tem do que reclamar. “Nossos negócios 
estão crescendo. Carro usado começou a ven-
der mais em função do recuo do carro zero 
km”, afi rma Douglas, estimando que a Gauss 
vá fechar 2016 com crescimento de até 23%.

GENERAL MOTORS 
A General Motors aproveitou a Autop 

para divulgar o e-commerce de peças ge-
nuínas “Peça Chevrolet”, o primeiro de uma 
montadora no mercado brasileiro. “O projeto 
Peça Chevrolet busca justamente aproximar 
público reparador e autopeças dos nossos 
concessionários. A gente conseguiu reunir 
todo mundo aqui”, comemorou Marcelo San-
tiago, gerente de e-commerce da GM do 
Brasil. “Acredito que a Autop é a feira mais 
importante do Nordeste brasileiro”, disse.

MANN+HUMMEL 
A fabricante de fi ltros automotivos lançou 

produtos para linhas leve e pesada, incluindo o 
fi ltro de combustível para veículos Audi e fi ltro de 
ar para motores VW de caminhões e ônibus. Ain-
da durante a feira, a Mann+Hummel anunciou 

a compra da marca Wix, concluída no mês de 
agosto. “A Autop para nós da Mann+Hummel 
é feira muito importante porque o Nordeste é 
a região que mais vem crescendo no Brasil nos 
últimos anos. Todas as empresas que olham para 
o mercado procurando novas oportunidades de 
crescimento, tem que olhar para o Nordeste com 
uma atenção diferenciada”, declarou o diretor de 
vendas de reposição e marketing, Pedro Orto-
lan. “Acreditamos realmente que a feira é uma 
excelente oportunidade para nós estarmos mais 
próximos do mercado”.

MOBENSANI
A Mobensani mostrou os coxins fabrica-

dos em alumínio com a logomarca gravada. O 
procedimento era feito nas peças de borracha e 
agora passa a integrar também as partes de alu-
mínio. Além disso, apresentou o promotor téc-
nico Mairton Rodrigues, responsável pela região 
Nordeste. “O Mairton vai dar apoio aos nossos 
distribuidores, ele começa pelo estado do Ce-
ará e depois expande seu trabalho para outras 
regiões”, explica Simone de Azevedo, diretora 
comercial da Mobensani. A executiva também 
elogiou a organização do evento. “Como os 
distribuidores não estiveram com estande, as 
fabricantes ganharam mais visibilidade”.



48 49

EV
EN

TO

EV
EN

TO

NGK 
A fabricante de velas NGK utilizou seu es-

paço na Autop para mostrar a linha G-Power. 
“É uma opção para os veículos que estão no 
mercado e não utilizam as velas de iridium, 
adotadas nos novos motores. Elas trabalham 
com eletrodo mais fi no, isso facilita a ignibi-
lidade e proporciona melhor queima. Assim, 
a partida é mais fácil, o motor responde me-
lhor, reduz emissões e melhora o desempe-
nho. Além disso, ampliamos nosso portfólio 
de bombinhas e velas aquecedoras”, relata 
Marcos Mosso, do departamento de marke-
ting da fabricante de velas. O executivo avalia 
que o público foi semelhante ao da edição 
de 2014 da Autop. “A aceitação do novo 
produto é boa, várias pessoas perguntaram, 
solicitaram catalogo de aplicação, as pessoas 
querem melhorar a performance do carro de 
maneira simples, o que é possível ao trocar 
apenas um componente”, fi naliza. 

RADNAQ 
Presente na 15ª edição da Autop, a Rad-

naq Produtos Automotivos, levou para a mos-
tra sua linha de tintas em spray, tintas de alta 
temperatura e luminosas. Também mostrou 

a linha car care composta por perfumes de 
aromas importados e os odorizantes Smell. 
O “monta pneu”, uma pasta especifi ca para 
borracheiros e industrias que necessitam de 
produto para fi xação de borracha. “Fizemos 
parcerias no estado do Ceará, Bahia, Belém, 
Macapá e ainda atendemos os distribuidores 
que trabalham com a empresa. A feira foi ex-
celente, tanto comercial como institucional”, 
comemora Stefani, diretor da Radnaq.        
 
SCHADEK 

Fabricante de autopeças do interior de 
São Paulo, a Schadek esteve na Autop não 
só para promover sua linha de bombas de 
combustível lançada em 2015, mas também 
para visitar seus clientes na região. “A fei-
ra está sendo um sucesso, mais do que a 
gente esperava”, contou Rodrigo Favero do 
setor de vendas da empresa. Outros desta-
ques do estande eram as novidades para as 
linhas Volvo, Scania e Mercedes. “Estamos 
retomando o consumo e a confi ança. O pri-
meiro semestre foi difícil para todo mundo”, 
avalia Rodrigo. “Já sentimos o mês de julho 
melhor. Acredito que daqui até dezembro o 
crescimento será maior”.

TECFIL 
A fabricante de fi ltros automotivos mos-

trou na Autop 2016 mais de 30 novos pro-
dutos. Distribuiu catálogos, realizou palestras, 
levou o piloto da superbike Danilo Lewis da 
categoria 600cc Super Sport Pro. “Recebe-
mos caravanas dos estados vizinhos e cida-
des do interior do Ceará, conversamos com 

Urba e também toda a linha Brosol. Claudio 
Coppia, diretor Comercial, exaltou sobre 
a força das marcas e o volume de negócio 
que a Autop proporcionou. “O pessoal vem 
vindo nos procurar e está interessado em fa-
zer negócio”, comentou Claudio durante a 
feira. “Todo mundo fala de crise, mas nós, 
graças a Deus, estamos indo passo a passo. 
Estamos em fase de crescimento e com boas 
perspectivas”.

os distribuidores, o mercado do Nordeste é 
nosso carro chefe em vendas, por isso faze-
mos questão em participar”, ressalta Roberto 
Rualonga, gerente de assistência técnica da 
empresa.  

URBA e BROSOL 
O estande das marcas expôs o portfó-

lio de válvulas termostáticas, sensores de 
pressão e sensores de temperatura da linha 
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Promovido dentro do estande da Re-
vista O Mecânico, o projeto Atualizar 
O Mecânico segue com a missão de levar 
conhecimento técnico para os mecânicos 
exercerem sua profi ssão de maneira correta 
e agradar o cliente com diagnósticos preci-
sos e serviços de qualidade. Na Autop 2016, 
que aconteceu em Fortaleza/CE de 10 a 13 
de agosto, o Atualizar comemorou a realiza-
ção de sua 20ª edição.  

A ação contou com a parceria das em-

presas, BorgWarner, Delphi (a qual participou 
pela primeira vez), Gates, Hengst e Max Gear. 
Elas levaram palestrantes conceituados, os 
quais agradaram os visitantes.

Nos quatro dias da mostra cearense, 630 
pessoas assistiram as palestras nas salas de 
aula montadas no estande, o que foi motivo 
de orgulho para todos os participantes. Com 
este número, o Atualizar ultrapassou a marca 
de 10 mil mecânicos treinados em toda a his-
tória do projeto. 

da gente”, declarou. Osmídio e seus colegas 
viram a palestra da BorgWarner sobre motor 
de Partida, alternadores e reman. “Show mes-
mo, gostei, foi excelente. De zero a dez, nota 
dez”, cravou.

Roberto dos Santos Barbosa, da Aliança 
Transportes, já tinha participado do Projeto 
Atualizar na Autop em 2014, assistindo à pa-
lestra da Spaal. Nesta edição, ele voltou ao 
estande da Revista para conferir a palestra da 
Delphi sobre injeção eletrônica. “Foi muito 
proveitosa a palestra que assisti. E ainda vou 
assistir mais. De hoje até sábado eu quero 
ver mais umas duas ou três palestras”, disse 
Roberto na quinta-feira, 11/08, e cumpriu sua 
palavra. “As pessoas que vêm dar instrução 
são pessoas da fábrica preparadas para isso, 
com todo material informativo, e dão jeito em 
qualquer dúvida”, elogiou.

Israel Oliveira dos Santos trabalha na Auto 
Elétrica Circuito na cidade de Sobradinho, na 
Bahia. Ele viajou para Fortaleza exclusivamen-
te para prestigiar a Autop. Não contente, ele 
passou pelo estande da Revista e viu pales-
tras de todas as empresas do Projeto Atuali-
zar. “Todas as palestras foram interessantes. 
Foram excelentes”, afi rmou. “Neste setor, 
a gente sempre tem que estar procurando 
a atualização. Tem que correr atrás”. Quem 
acompanhou a jornada de Israel foi Paulo 
Lopes da Silva, da Loespa Peças e Serviços, 
localizado na cidade de Casa Nova/BA. “Par-
ticipei e vi muita coisa interessante da parte 
de refrigeração e de correia dentada. Muita 
coisa importante que foi cabível ao nosso co-
nhecimento”, apontou Paulo.

Osmídio Pereira Neto veio da cidade de 
Buritizal/AP, especialmente para a Autop. Me-
cânico, instrutor e consultor técnico no Centro 
de Treinamento Automotivo do Amapá, ele 
coordenou a visita de outros sete donos de 
ofi cina, mostrando a eles os principais avan-
ços no setor de reparação. Leitor da Revista 
O Mecânico desde 1995, ele afi rma que in-
dica a leitura a seus alunos desde o primeiro 
dia de aula, recomendando o download pelo 
aplicativo do celular. “Sou apaixonado pela 
Revista. Ela é uma ferramenta de trabalho 

Israel Oliveira dos Santos (esq.) 
e Paulo Lopes da Silva (dir.)

Osmídio Pereira Neto

Roberto dos Santos Barbosa
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BORGWARNER

Veja a seguir o que cada empresa participante levou para o Atualizar:

A BorgWarner levou ao Projeto Atualizar palestras sobre 
Motores de Partida, Alternadores e Remanufaturado; Con-
junto Central dos turbos e remanufaturamento de turbo; e 
sistema de arrefecimento, com dicas importantes na hora da 
troca das válvulas termostáticas. “O profi ssional que parti-
cipa das palestras do Projeto Atualizar O Mecânico adquire 
conhecimento técnico e torna sua ofi cina mais ágil e com o 
mais importante, que é a qualidade no serviço para o cliente. 
Para atender bem o cliente com uma frota tão diversifi cada, 
é preciso ter um ótimo conhecimento técnico para garantir 
a excelência no serviço e a confi ança em um fabricante de 
peças originais”, afi rmou o chefe de vendas Aftermarket 
Emerson Brasil.

Mecânico há 25 anos, José Alves Araújo parti-
cipou da palestra de arrefecimento promovida pela 
BorgWarner. “Tudo que a gente aprende sempre é 
bom. Eu tinha dúvida sobre a válvula termostática, 
pois uns falam que é para tirar e outros não. Na pa-
lestra o técnico explicou que não é para tirar, assim 
ampliei meus conhecimentos”. 

José Alves Araújo

Emerson Brasil
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A Delphi participou do Projeto Atualizar da Revista O 
Mecânico com palestras sobre injeção eletrônica e o re-
sultado agradou. “Foi além da minha expectativa. Nossas 
palestras tiveram número muito superior ao esperado. Com 
certeza irá trazer bons negócios para a empresa. Se não 
fosse a parceria com a Revista o Mecânico, não participarí-
amos da Autop”, afi rma Fábio Ribeiro, diretor de qualidade 
da Delphi.

Participante da palestra da Delphi sobre 
injeção eletrônica, a engenheira mecânica 
Géssica Nogueira trabalha na GL Equipamen-
tos, que atua há 15 anos no ramo de locação 
de geradores e compressores diesel. Ela par-
ticipou da palestra para ampliar os conheci-
mentos. “Foi muito bom, conheci a visão ge-
ral da tecnologia, passei a entender as coisas 
que eu via acontecer”. 

Fábio Ribeiro

Géssica Nogueira

GATES
Presente no Projeto Atualizar, a Gates realizou palestras 

sobre correias. “O Projeto Atualizar é fenomenal, todos os 
dias as salas de palestras estavam cheias, muitas pessoas in-
teressadas, fi zeram perguntas e participaram bastante. Para 
a fábrica o retorno é fantástico, porque tivemos o contato 
direto com o cliente fi nal, que é o mecânico, para eles é 
informação e para nós comunicação, assim todos ganham”, 
avalia Luciano Santana Barbosa, técnico e palestrante da 
empresa. O técnico apurou que a maior dúvida dos parti-
cipantes estava concentrada na troca da correia sincroniza-
dora e tensionadores.

Com 21 anos de experiência no trabalho de me-
cânico, José Vandi Junior trabalha em uma ofi cina 
da Rede Bosch Car Service, em Cascavel, no Ceará 
e acompanhou a palestra sobre correia dentada, mi-
nistrada pela Gates. “A palestra foi muito boa, o ins-
trutor conhece bem o assunto, consegui esclarecer 
várias dúvidas, detalhes técnicos como o travamento 
da correia, ajuda muito na minha profi ssão”.  

Luciano Santana Barbosa

José Vandi Junior
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O gerente da ofi cina JF Moto e Autopeças 
do Piauí, Everardo de Carvalho Silva, assistiu à 
palestra de fi ltros ministrada pela Hengst. “Par-
ticipei da palestra para tirar dúvidas, conhecer 
a marca. Em determinadas regiões uma marca 
é mais conhecida que a outra. Nesta palestra 
consegui atualizar meus conhecimentos”.

A Hengst mais uma vez marcou presença no Projeto Atuali-
zar falando aos mecânicos sobre sistemas fi ltrantes. “A Revista 
O Mecânico já é nosso parceiro de longa data. Eu acho que é 
fundamental, não somente aqui na Autop, mas nós estamos 
no Brasil inteiro junto com o Projeto. O resultado que a gente 
tem é sempre positivo, divulgando a marca, divulgando a tec-
nologia. Eu acho interessantíssima essa abordagem. Ela não é 
somente comercial, ela é técnica. Ela também busca o cliente 
fi nal, o consumidor fi nal, então ela cria demanda do mercado”, 
observou o diretor-presidente da Hengst do Brasil, Luiz Mirara. 
“Para nós, que somos uma empresa de tecnologia pura e equi-
pamento original, ainda não muito conhecida em muitos pontos 

do mercado, é fundamental. Eu acho que o projeto aqui, no Nordeste, ele funciona muito 
bem, porque o mecânico vem realmente buscar, ele é carente de informação. Acho que 
tem tudo a ver com as características desta feira, onde você vê essas fi las, as palestras 
superlotadas, gente até de pé... Fantástico!”

Luiz Mirara

Everaldo de Carvalho Silva
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A Max Gear Indústria de Autopeças, apoiou o Projeto Atualizar da Revista O Mecânico 
e promoveu palestras com Roberto de Campos Arazera, sobre eixo diferencial. “Participar 
das ações da Revista O Mecânico é sempre um enorme prazer. Eu entendi o que é a ‘força 
da palavra’, desde a participação anterior na Autopar. Percebi o interesse que o profi ssio-
nal mecânico tem em ampliar seus conhecimentos. A Revista O Mecânico proporciona 
um espaço organizado, acesso facilitado, tratamento de primeira, pessoas qualifi cadas, 
altamente organizado, eu gosto muito desta estrutura”, afi rma Marcelo Sidoti, Diretor Co-
mercial da empresa. Ele exalta o interesse dos participantes. “Quando você olha uma sala 
que tem espaço de 30 lugares, em uma feira onde outras empresas 
oferecem diversão, no estande da Revista O Mecânico, as pessoas 
estão em pé e sentadas no chão para acompanhar uma palestra 
do seu técnico as 20h30, isso é motivo de sucesso. Nós fazemos 
palestras em outras partes do Brasil e temos difi culdade para reu-
nir pessoas. A quantidade dos profi ssionais que participaram e o 
resultado é gratifi cante, nos deixa orgulhosos de participar de uma 
ação como esta”, fi naliza o executivo.

José Filho, acompanhou a palestra de Max Gear 
sobre transmissão. Ele trabalha na Control Car, espe-
cializada em injeção eletrônica, que amplia a área de 
atuação e passa a atender também reparos em trans-
missão. “A palestra foi muito interessante. Abordou 
assuntos que tiraram as dúvidas que surgem no dia a 
dia. Vai ajudar bastante na minha profi ssão”.

Roberto de Campos Arazera (em pé)

José Filho

Marcelo Sidoti

MOTRIO (RENAULT DO BRASIL)
A Renault trabalha para divulgar a marca Motrio, a sua 

linha de peças de reposição. “Esta é a segunda participação 
da Motrio no Projeto. Participamos primeiramente na Autopar, 
no Paraná, e agora estamos aqui em Fortaleza. Consideramos 
o projeto muito produtivo, porque é o momento que a gente 
tem para falar com o nosso público fi nal, que é o reparador 
independente. É um público que a gente tem uma certa di-
fi culdade para chegar até ele, e esta e uma ótima oportuni-
dade para esse relacionamento, conhecer o nosso público e 
conseguir falar com ele de uma forma aberta. Porque, se a 

pessoa veio para a feira, é porque ela quer escutar e está receptiva ao assunto, então é um 
momento muito propício para falar com esse público”, explica a analista de Marketing da 
Motrio, Patrícia Tesolin. “E a região Nordeste é importante para os planos de crescimento 
da Motrio. É mais interessante, porque é um público que falamos menos. Geralmente as 
ações de comunicação são mais concentradas no Sudeste e Sul. O público do Nordeste 
acaba fi cando esquecido mesmo pelo mercado em geral. Então, estar no Nordeste é muito 
bom. É um desafi o, porque conhecemos menos esse público. E é uma ótima oportunidade 
para que eles conheçam nossos produtos”.

Valdemir Albano, de Fortaleza, é especialista em 
lubrifi cação de veículos e acompanhou a palestra da 
Motrio. “Tirei dúvidas, aprendi a teoria. Recebi informa-
ções sobre viscosidade do óleo, os tipos de lubrifi cantes, 
tempo de troca, a maneira correta de trocar o óleo. São 
informações importantes que vou utilizar no trabalho. 

Patrícia Tesolin

Valdemir Albano
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á faz algum tempo que certos canais de 
televisão por assinatura têm exibido pro-
gramas do tipo reality show a respeito da 

restauração, avaliação e comercialização de 
veículos clássicos. Sim, nos Estados Unidos os 
chamados “carros clássicos”, há muito tem-
po, movimentam um mercado de milhões de 
dólares. Mesmo durante a crise que abalou 
o país recentemente, o mercado se manteve 
relativamente aquecido. 

E a razão é bastante simples: colecionar 
carros antigos é uma atividade típica de uma 

Por Fernando Landulfo

fatia da sociedade que raramente é atingida 
pelas crises. Essas pessoas que, quando cole-
cionam, possuem grandes acervos, recheados 
de peças raras e valiosas, são as mesmas que 
engrossam as estatísticas de vendas de veícu-
los novos de marcas como a Ferrari, Mercedes 
Benz, Audi, BMW etc. Durante as grandes 
crises eles até podem fi car um pouco menos 
ricos, mas não o sufi ciente para abrir mão de 
certos “mimos”.

É o chamado mercado do Luxo ou merca-
do Premium. Gastar mais de cem mil dólares 

J
Arquivo FL

“Antigomobilismo”: 
um bom negócio para 
quem está preparado

em um leilão, ou em uma ofi cina especializa-
da em restaurações, para poder ter em sua 
garagem um modelo considerado colecioná-
vel em perfeitas condições? Sem problemas! 

Também existem os pequenos colecio-
nadores: pessoas da classe média ou alta, 
que investem o que podem – e às vezes o 
que não podem – para conservar um veículo 
que pertenceu a um antepassado, ou alguns 
exemplares de modelos que marcaram a sua 
juventude. 

O colecionador é uma pessoa exigente 
e, por vezes, bastante vaidoso. É preciso cui-
dado ao lidar com ele. Na sua maioria, são 
pessoas instruídas, que conhecem os seus veí-
culos a fundo, tanto historicamente como tec-
nicamente. Costumam fazer parte de clubes 
e associações que lhes suprem com informa-
ções, manuais e prospectos. Alguns contam 
com especialistas, contratados especialmente 
para esse fi m. Os seus carros, via de regra em 
perfeitas condições de uso, são verdadeiros 
tesouros. E assim devem ser tratados: com 
muito carinho e respeito. 

Quando pode, o colecionador gasta. E 
gasta sem dó. Mas em troca, não aceita nada 
menos do que a perfeição, pois é essa palavra 
(perfeito) que ele quer ouvir nos encontros, 
concursos e leilões. Ter o veículo resgatado 
por um caminhão plataforma, durante um 
passeio (evento), é uma vergonha que ne-
nhum colecionador quer passar de modo al-
gum. Embora a enfrente com muita classe e 
dignidade. 

Sim, eles existem aqui no Brasil. E são 
muitos! Basta verifi car a quantidade de clu-
bes existentes e a quantidade de veículos 
que frequentam os eventos especializados. 
As pequenas e médias coleções são a gran-
de maioria. E trabalhar para eles pode ser um 
excelente negócio. Pode dar muito dinheiro. 
Mas é preciso estar preparado. 

Eis algumas dicas:

1) Nunca julgue um carro pelo seu estado de 
conservação. A “colecionabilidade” de 
um veículo está atrelada a vários fatores 
(numero de unidades fabricadas, versão, 
acessórios originais disponíveis etc). O 
fato de um carro ainda não ter sido res-
taurado não signifi ca que ele é um “ca-
careco velho”. Cuidado! Um veículo não 
restaurado, mas completo em todos os 
detalhes (sem peças e acessórios originais 
faltantes), pode ser mais valioso do que 
um restaurado e descaracterizado.

A
RT
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O
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da pejorativa e ofensiva. Nunca a utilize. 
São mais apropriados os termos “Antigo”, 
“Veterano” e “Clássico”

3)  O dinheiro vindo de um “Veterano” é tão 
bom quanto o vindo de um modelo re-
cente. Não dê preferência aos mais novos 
só porque são mais novos. Não abandone 
o serviço no antigo em favor de um novo. 
Isso pega muito mal.

4)  Adaptação é outra palavra proibida nesse 
mundo. “Reparo alternativo”: sim, essa é 
a expressão correta. Mas só deve ser ofe-
recido quando o colecionador dá clara-

mente a entender: ou que não tem recur-
sos, no momento, para o procedimento 
adequado, ou a(s) peça(s) vão demorar a 
chegar. Mas lembre-se que o reparo alter-
nativo deve ser 100% reversível.

5)  Tente se especializar em uma determi-
nada marca de veículo. Especialistas em 
tudo são vistos com desconfi ança.

6) Monte uma biblioteca técnica comple-
ta sobre a marca ou modelo escolhido, 
contendo todos os manuais de serviço, 
boletins técnicos e catálogos de peças. 
Eles podem ser encontrados nos sites de 
vendas da Internet.

7) Aprenda tudo o que puder sobre os pro-
cedimentos de reparo do veículo. Não 
invente. Se não souber como fazer, pes-
quise. Tenha certeza do que vai fazer 
antes de encostar uma ferramenta no 
veículo. Se for preciso, contrate um pro-
fi ssional de concessionaria aposentado 
experiente na marca.

8)  Não sabe fazer? Procure quem saiba e ter-
ceirize. Mas conte ao colecionador.

9)  Adquira todas as ferramentas especiais 
do veículo. Muitos fabricantes como a 
Raven produzem muitos itens para Ve-
teranos. Os concessionários costumam 
se livrar das ferramentas especiais após 
alguns anos do veículo sair de linha. Nos 
sites de vendas, pode se encontrar muita 
coisa. Equipamentos de regulagem e tes-
te de motores, alternadores e distribuido-
res, também são muito bem-vindos.

10) Faça uma lista de fornecedores de peças 
de reposição: novas, usadas, genuínas, 
originais e paralelas. Seja no Brasil ou no 
exterior. “Não tem” ou “não achei” são 
expressões mal vistas. Só as utilize se tiver 
100 % de certeza. Peça ajuda ao dono do 
veículo caso isso ocorra.

11) Você pode cobrar pelo seu tempo e de-
dicação, mas, em troca, tem de mostrar 
serviço. Teste o carro antes de entregar. 
Reincidência de defeitos são uma péssima 
imagem.

12) Sim, proteja todo o interior, a pintura, as 
etiquetas e os detalhes do veículo durante 
os reparos. Muitos acabamentos são in-
substituíveis. E, sem eles, o valor do veí-
culo cai muito.

13) Danifi cou algo acidentalmente? Confesse 
e peça ajuda para repor ou reparar. Não 
esconda nada. Nesse negócio, a confi an-
ça é tudo. E mentira tem perna curta. 

14) Se for preciso fazer socorro, faça. Sim, 
pode cobrar. Mas não deixe o coleciona-
dor na mão. Ele conta com você.

15) Vai restaurar? Cuidado! Restaurar é dife-
rente de reformar. Restaurar é o processo 
onde o veículo retorna ao seu estado de 

novo, como na época em que foi fabrica-
do. Ou seja, um processo que exige muito 
estudo prévio do veículo e, se possível, a 
obtenção da sua fi cha de montagem jun-
to ao fabricante. Cor, tipo de tinta utiliza-
do, acessórios, tipo de acabamento inter-
no, número de motor, e outros inúmeros 
detalhes devem ser levados em conside-
ração. Examinar outros carros similares 
considerados originais é importante para 
não cometer erros durante a montagem. 
Se a peça genuína não existe mais, ela 
deve ser reproduzida. Uma cópia perfeita. 
E tudo avalizado pelo colecionador.

16) Seja paciente. O colecionador tem você 
como um guru, o salvador da pátria. Mas 
ele é ligado nos detalhes. 
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m Campos do Jordão (SP), a Ford lançou para a imprensa especia-
lizada o crossover Edge 2017, dia 21/07. O modelo é importado 
do Canadá, tem motor a gasolina 3.5L V6 TiVCT de comando du-

plo e variável. Ele entrega 284 cv de potência e 34,57 kgfm de torque a 
4.000 rpm. A transmissão é automática de 6 velocidades (SelectShift). 
As relações de trocas das marchas foram reescalonadas e incluíram a 
opção de trocas no volante (Paddle Shift).

O Edge tem preço sugerido de R$ 229.900. No site você encontra 
os equipamentos, dimensões e fi cha técnica do Ford Edge.

E
DivulgaçãoEdison Ragassi

Ford Edge chega com 
novo visual e equipamentos

Crossover tem motor 
V6, câmbio automático, 
direção elétrica, suspensões 
independentes, sistema que 
estaciona sozinho e abertura 
da tampa traseira com o pé

cê e

m Gramado (RS), a Chevrolet mostrou para a imprensa especializa-
da, dia 26/07, a linha 2017 do Onix, Prisma e a nova versão aventu-
reira urbana Onix Activ. Os propulsores 1.0 e 1.4 SPE/4 ECO, teve 

o conjunto de pistões, bielas e anéis redesenhados. Mudaram o tipo de 
óleo lubrifi cante, passou para 0W20, e o anel de vedação. São novos 
os sistemas de arrefecimento e de gerenciamento de cargas elétricas. 
No site tem a matéria com todos os detalhes das modifi cações feitas nos 
carros, os preços sugeridos de cada versão, equipamentos e fi cha técnica.

E
DivulgaçãoEdison Ragassi

Chevrolet lança Onix, 
Onix Active e Prisma 2017

Os motores 1.0 e 1.4 
passam a utilizar óleo 
de baixa viscosidade, 
as suspensões foram 
recalibradas e os sistemas 
de freios mudaram

*Viagem feita a convite da General Motors do Brasil

.
Confi ra matéria 
com mais detalhes  
no site

Confi ra matéria 
detalhada no site

m São Paulo, dia 19/07, a Nissan lançou para a imprensa es-
pecializada brasileira o utilitário esportivo compacto Kicks. O 
propulsor é o HR16DE 1.6 com 16 válvulas de segunda gera-

ção e comando variável. Entrega 114 cv de potência a 5.600 rpm e 
torque de 15,5 kgfm a 4.000 rpm (E/G). Utiliza o sistema Flex Start 
System (FSS), que elimina o reservatório de gasolina (tanquinho). 
Comercializado na versão SL topo de linha, o Nissan Kicks tem pre-
ço sugerido de R$ 89.990, o Kicks não compartilha peças de repo-
sição com outros modelos da Nissan.
A fi cha técnica, equipamentos, dimensões e mais detalhes do Kicks no site.

E
DivulgaçãoEdison Ragassi

Chegou o Nissan Kicks
Modelo traz motor 1.6L, 
transmissão automática 
CVT, suspensão dianteira 
independente e traseira 
com eixo de torção

Confi ra matéria 
no site

m Itatiba (SP), a Mercedes-Benz mostrou para a imprensa espe-
cializada brasileira, dia 02/08, a linha 2017 dos veículos comerciais 
Sprinter. O visual é novo, segue as linhas da Vito. Incluíram itens 

de segurança, como o Crosswind Assist (Assistente de Vento Lateral). 
Segundo a empresa, esta função ameniza os efeitos de ventos laterais, 
auxilia o veículo a permanecer em sua trajetória, sem a intervenção do 
motorista. Não foram feitas alterações mecânicas, permanece o pro-
pulsor OM651 LA.

Informações dos modelos, aplicações, potência de motor e preços sugeridos estão no site.

E
DivulgaçãoEdison Ragassi

Linha Sprinter 2017
Mercedes-Benz atualiza 
visual da Sprinter, 
inclui equipamentos 
eletrônicos de 
segurança e mantém o 
motor e câmbio

Confi ra matéria 
completa no site
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m abril, a FCA - Fiat Chrysler Automobiles, 
lançou o Fiat Mobi. O carro chegou para 
integrar o segmento dos subcompactos. 

Desenvolvido no Brasil, tem características de 
um veículo para os grandes 
centros, onde há pouco espa-
ço nas ruas e garagens.

Entre as várias versões 
oferecidas está a Way. Seu 
trem de força é composto 
pelo propulsor Fire Evo com 
potência de 73 cv (G)/75 cv 
(E) a 6.250 rpm e torque de 
9,5 kgfm (G)/ 9,9 kgfm (E) a 
3.850 rpm.

E
Isabelly OtavianoEdison Ragassi

Com powertrain conhecido dos mecânicos, novo carro da 
Fiat oferece boas condições de reparabilidade e não exige 
ferramentas especiais para revisões ou reparos 

Mobi Way na ofi cina

Tedd Medeiros, mecânico com 35 anos de 
experiência na profi ssão, fala sobre as condi-
ções de reparabilidade do propulsor que equi-
pa o carro. “O Fire Evo é uma evolução do Fire. 

Tem sistema sequencial de injeção 
eletrônica, com sensores de fase 
e rotação. Utiliza dois sistemas 
de avaliação de combustível, uma 
sonda antes e outra depois do 
catalisador. As correias são se-
melhantes às utilizadas no Uno. 
O acionamento da embreagem 
é a cabo. É um motor conhecido 
nas ofi cinas e compatível com 
o ferramental, não necessita de 

ferramentas especiais. As velas estão embaixo 
da capa de proteção que não tem parafusos de 
fi xação, ela é encaixada”, avalia o profi ssional.

O câmbio manual de 5 marchas está bem 
posicionado, “não há necessidade de remo-
ver o subchassi para trocar o disco de embre-
agem”, afi rma Tedd.

A suspensão dianteira é do tipo McPher-
son, a traseira com eixo de torção, rodas 
semi-independentes e os freios são a discos 
na dianteira e tambores na traseira. Os fi l-
tros (ar/óleo/combustível) são convencionais. 
“Segue a linha dos carros da Fiat, acesso 
fácil, ferramentas de uso normal na ofi cina, 
sem restrições para realizar a manutenção 
preventiva ou corretiva. O mecânico deve 
fi car atento ao substituir molas e amortece-
dores, já que a versão Way tem suspensão 
elevada, ou seja, as peças são diferentes das 
utilizadas no Mobi convencional”, comenta.

Segundo Tedd Medeiros, o Mobi Way 
é de fácil manutenção. “Em uma revisão de 
30.000 km, onde é necessário observar fi l-
tros em geral, bicos injetores, velas, cabos, 
óleo, discos e pastilhas o tempo médio gasto 
será de duas horas”, fi naliza.

O subcompacto Fiat tem comprimento 
de 3.596 mm, largura de 1.685 mm, para 
uma distância entre os eixos de 2.305 mm. 
A altura é de 1.550 mm. No porta-malas a 
capacidade é de 215 litros e o tanque rece-
be até 47 litros de combustível.

Com preço sugerido de R$ 39.300, o 
Mobi Way traz de série: banco traseiro bipar-
tido, Lane Change, ESS (aciona o pisca alerta 
numa freada brusca), rodas de 14 polegadas 
com calotas, retrovisores com comando inter-
no e para-sol com espelho para o passageiro. 
Ainda tem ar-condicionado, direção hidráuli-
ca e volante com regulagem de altura. Barras 
longitudinais de teto, para-choques exclusivos 
e as molduras nas caixas das rodas.
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Ficha técnica
Fiat Mobi Way

Motor 
Posição: Dianteiro, transversal
Número de cilindros: 4 em linha
Número de válvulas: 8 
Combustível: Flex (Etanol/ Gasolina)  
Cilindrada: 999 cm³
Potência: 75 cv (E) / 73 cv (G) a 6.250 rpm
Torque: 9,5 kgfm (E) / 9,9 kgfm (G) a 3.850 rpm

Transmissão
Câmbio: Manual, 5 marchas
Tração: Dianteira

Suspensão
Suspensão dianteira: 
Independente, McPherson
Suspensão traseira: Eixo de torção

Direção, rodas e pneus
Direção: Assistência hidráulica
Rodas: Aço, 14
Pneus: 175/65 R14

Dimensões
Comprimento: 3.596 mm
Largura: 1.685 mm
Altura: 1.550 mm
Distância entre-eixos: 2.305 mm 
Porta-malas: 215 litros
Tanque: 47 litros

Colaboraram: FCA- Fiat Chrysler Automobiles

Assista ao vídeo
desse Raio-X
em nosso canal 
no YouTube

As melhores marcas, produtos e oportunidades. Confi ra!
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VAI TER QUE ESTUDAR
O fi lho era vagabundo que só. Já maior 
de idade, não queria fazer faculdade.
– Pai, não vou fazer faculdade!
– Não mesmo?
– Não! 
Então o pai resolve falar com o amigo 
deputado em Brasília. Queria arrumar 
um cargo que fosse para o garoto tra-
balhar.
– Onde a gente pode encostar o meu 
fi lho, aí?
– Olha, tem uma vaga aqui no meu 
gabinete, assessor direto, mas é mole-
za. Nem telefone vai ter quer atender. 
Paga 15 mil por mês de salário.
– Não! É muito dinheiro! Imagina! Tem 
que pagar menos
– Então, tem um amigo meu deputado 
estadual que precisa também de um 
assessor lá na assembleia legislativa. 
Paga 8 mil reais.
– Não, meu Deus! É muita coisa! Não 
tem nenhuma vaga aí que pague uns 
2 mil reais?
– Bem, aí não tem jeito. Para ganhar 2 
mil reais, teu fi lho vai ter que estudar 
para virar professor, policial, bancário...

PRIORIDADES
A esposa aponta para o marido, 
revoltada:
– Ernesto, sabe há quanto tempo 
você não me procura?
– É só o que me faltava, agora, te 
procurar. Você virou Pokémon?

GARÇOM
– Garçom! Põe bebida aí para todo 
mundo, por minha conta. Bebe você 
também.
Foi só aplausos no bar. Pelo menos, 
até a hora da conta:
– Garçom, você é o cara! Mas eu não 
tenho dinheiro para pagar tudo isso 
de bebida, não. 
E o garçom pega o rapaz pelo pes-
coço e o joga para fora do bar.
No dia seguinte, o rapaz volta:
– Garçom! Põe bebida aí para todo 
mundo, por minha conta. Bebe você 
também.
E na hora da conta:
– Você é burro mesmo, hein, cara? 
Você acha que de ontem para hoje 
eu ia arranjar dinheiro?
E o garçom de novo pega o rapaz pelo 
pescoço e o joga para fora do bar.
Dois meses depois, o rapaz volta 
para o mesmo bar:
– Garçom! Põe bebida aí para todo 
mundo, por minha conta. Menos 
para você, que fi ca muito nervosi-
nho quando bebe.

E você, quer ver sua piada 
publicada aqui?

Envie para: 
redacao@omecanico.com.br






